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A U T O V E R B E T O G R A M A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoverbetograma é o questionário autopesquisístico aplicado pela cons-

cin, homem ou mulher, visando incrementar a autocognição mediante o cotejo entre as infor-

mações publicadas no autoverbete e as múltiplas possibilidades autoinvestigativas inerentes ao 

preenchimento das seções da chapa autoverbetográfica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; 

termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminuti-

vo”, apareceu no Século XV. O termo verbete surgiu em 1881. O segundo elemento de composi-

ção grama procede do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; ins-

crição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; alga-

rismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Instrumento de análise autoverbetológica. 2.  Mensuração autoverbe-

tográfica. 

Neologia. O vocábulo autoverbetograma e as duas expressões compostas autoverbeto-

grama parcial e autoverbetograma integral são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciograma. 2.  Cosmograma. 3.  Convivenciograma. 4.  Pen-

senograma. 5.  Verbetograma. 

Estrangeirismologia: o upgrade autocognitivo; o Autopesquisarium; o Autoverbeta-

rium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aprofundamento autopesquisístico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoverbetogra-

ma: medida autoinvestigativa. 

Ortopensenologia: – “Verbetologia. Todo verbete tem pensamentos básicos nos quais 

se buscam as ideias originais. Isso é o que interessa. Certo dia, é possível juntar tais concepções  

e redigir até 1 livro. Não devemos ligar para a opinião pública, mas sim para a nossa consciência 

em todas as coisas, mas principalmente quanto às experiências extrafísicas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa autoverbetológica; o holopensene da 

autoverbetometria; o holopensene da Autoverbetologia; o holopensene da autoverbetografia;  

o holopensene da Autoquestionologia; o holopensene da Comunicologia; o holopensene da Argu-

mentologia; o holopensene da Pangrafologia; os autopesquisopensenes; a autopesquisopenseni-

dade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os biografopensenes; a biografopensenidade; 

os retropensenes; a retropensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; o holopensene da 

Autevoluciologia. 

 

Fatologia: o autoverbetograma; o planejamento do autoverbetógrafo a fim de esmiuçar  

a autoverbetografia; a autoconscienciometria aplicada ao aprofundamento da intraconsciencia-

lidade; os acertos grupocármicos a partir da análise autopesquisística; a predileção proexológica 

do autoverbetógrafo; a autanálise da essência conscienciográfica; a elaboração de planilha com 

dados pesquisísticos na atividade Autoverbete em Pesquisa da Associação Internacional de Enci-

clopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o exame avaliativo do autodesassédio 

mentalsomático a partir da escrita do autoverbete; a verificação pesquisística do desbloqueio 

mentalsomático abrindo a porta para a produção gesconográfica; a autoconfirmação da hipótese 
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de cada seção do autoverbete poder orientar o rumo evolutivo da pesquisa; a medida autorreflexi-

va a partir da elaboração do quadro de autoquestionamentos; a ênfase da instropecção sadia favo-

recendo o despertamento da realidade intraconsciencial; o balanço pesquisístico lúcido das atuali-

zações das autorrecins; a oportunidade de ressignificar as falhas inconscientes da autoverbetogra-

fia; a autocrítica lúcida descortinando a cosmovisão; a mensuração da comunicação parapsíquica 

autoverbetológica; os critérios de análise do autoverbetógrafo; o método de autoinvestigação 

exercitando olhar cosmovisiológico e multisseriexológico; a escrita temática relacionada à espe-

cialidade do autoverbete; o desenvolvimento autolúcido da escrita pangráfica; o rastreamento ho-

lobiográfico; o compartilhamento do aprendizado e dos autexperimentos pessoais; a extração má-

xima da pesquisa do autoverbete já publicado; o possível deslanche da escrita de livro autobiográ-

fico; a métrica das repercussões após a defesa do autoverbete; a possível atualização futura do au-

toverbete publicado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no campo autover-

betográfico visando a expansão parapsíquica e o rapport com o amparo extrafísico de função;  

a ampliação das conexões paracerebrais; a otimização parapercepciológica contribuindo para  

o download da holobiografia pessoal; o desenvolvimento da percuciência parapsíquica autoverbe-

tográfica; o encaminhamento das consciexes relacionadas ao grupocama; a possível clarividência 

com paracenários durante a pesquisa do autoverbete propiciando o encaminhamento das 

consciexes envolvidas; as retrocognições patrocinadas pela equipex de amparadores específicos 

da escrita autoverbetográfica; as retrocognições possibilitando o reconhecimento interpares e evi-

denciando nova oportunidade evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoverbete-autoverbetograma. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autanálise; o princípio da 

aferição da autopesquisa; o princípio da valorização da métrica; o princípio autavaliativo do 

autoverbete; o princípio do investimento científico cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teática métrica dos autestudos. 

Tecnologia: a técnica do autoquestionamento; a técnica de analisar a autexposição. 

Voluntariologia: o voluntariado na ENCYCLOSSAPIENS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório consciencio-

lógico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito pesquisístico da chapa autoverbetográfica; o efeito da intencionali-

dade cosmoética na análise de cada seção do autoverbete; o efeito assistencial na interação 

energética com o conteúdo explícito do autoverbete; o efeito sadio das repercussões do autover-

bete no grupocarma. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da pesquisa autoverbetográfica; 

as paraneossinapses autobiográficas da lembrança do Curso Intermissivo; as neossinapses ad-

quiridas durante a escrita do autoverbete. 

Ciclologia: o ciclo experimental do desenvolvimento da autocientificidade qualificando 

a autoverbetografia. 

Binomiologia: o binômio cálculo-análise; o binômio hipótese-investigação. 

Interaciologia: a interação autoverbete-autopesquisa. 

Crescendologia: o crescendo verbete-autoverbete-autoverbetograma; o crescendo mé-

trica-análise-diagnóstico. 
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Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–autojuízo crítico–autanálise; o trinômio Enci-

clopédia da Conscienciologia–Tertuliarium–Interlúdio; o trinômio formular-questionar-aplicar. 

Polinomiologia: o polinômio retrovida–autobiografia–atualização–Curso Intermissivo. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo pesquisístico 

das minúcias explicitando a complexidade evolutiva. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da paradiplomacia aplicadas às variáveis da escrita da Enciclopédia 

da Conscienciologia. 

Filiologia: a analiticofilia; a autopesquisofilia; a autoverbetofilia; a autoconscienciofilia; 

a autoconscienciometrofilia; a autobiografofilia; a paciofilia; a definofilia; a autorrecinofilia; a fa-

tofilia; a proexofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: o combate à decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da despriorização evolutiva; a profilaxia da sín-

drome da autossubestimação. 

Maniologia: a mania de não querer se avaliar. 

Mitologia: o mito da neutralidade. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a biografoteca; a verbetoteca; a experimentoteca; a cons-

ciencioteca; a registroteca; a conscienciometroteca; a conscienciogramoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a  Autoverbetologia; a Verbetologia; a Auto-

verbetogramologia; a Conscienciometrologia; a Criticologia; a Holobiografologia; a Intermissio-

logia; a Vivenciologia; a Verbetometrologia; a Grupocarmologia; a Autocogniciologia; a Autorre-

vezamentologia; a Autorregistrologia; a Autometodologia; a Autodiscernimentologia; a Autoluci-

dologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoverbetóloga; a conscin intermissivista; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a personalidade historiográfica;  

a consciex amparadora da autoverbetografia; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: a família; o amigo; o amparador intrafísico; o intermissivista; o vetera-

no; o inversor existencial; o reciclante existencial; o catalisador evolutivo; o projetor consciente; 

o tenepessólogo; o conscienciólogo; o verbetógrafo; o compassageiro evolutivo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a família; a amiga; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a vetera-

na; a inversora existencial; a reciclante existencial; a catalisadora evolutiva; a projetora conscien-

te; a tenepessóloga; a consciencióloga; a verbetógrafa; a compassageira evolutiva; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens verbetographus; o Ho-

mo sapiens historiographus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens encyclopaedi-

cus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens megana-

lyticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoverbetograma primário = aquele aplicado apenas a partir das per-

guntas oriundas da seção Questionologia do autoverbete; autoverbetograma avançado = aquele 

aplicado a partir de questões levantadas sobre todas as seções do autoverbete. 

 

Culturologia: a cultura da autoverbetografia; a cultura autoverbetológica; a cultura en-

ciclopédica. 
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Autopesquisologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 25 seções da chapa autoverbetográfica e respectivos questionamentos capazes de am-

pliar e aprofundar a autopesquisa e o autoconhecimento: 

01.  Antagonismologia. Você identificou o antagonismo de maior contribuição para  

a autopesquisa e a autorrecin? 

02.  Codigologia. Você aplicou cláusulas do código pessoal de Cosmoética na escrita 

autoverbetográfica? Notou mudanças significativas na qualidade da escrita? 

03.  Colegiologia. Você aprofundou o conhecimento autobiográfico a partir da autopes-

quisa temática associado a algum Colégio Invisível? 

04.  Efeitologia. Você percebeu o efeito reciclogênico da escrita autoverbetológica na 

trajetória evolutiva pessoal? 

05.  Elencologia. Você identificou assistência específica ao elenco grupocarmológico 

exposto no autoverbete? Você percebeu elenco de amparadores específicos relacionado ao auto-

verbete? 

06.  Especialidade. Você percebeu relação entre a especialidade do autoverbete e temas 

estudados no Curso Intermissivo? 

07.  Exemplologia. Você constatou mudança pessoal de patamar evolutivo nos exemplos 

apresentados? 

08.  Fatologia. Você identificou veio proexológico nos acontecimentos descritos? 

09.  Filiologia. Você reconheceu filias alinhadas ao desenvolvimento do abertismo intra-

consciencial? 

10.  Fobiologia. Você percebeu ou vem buscando a autossuperação das fobias 

diagnosticadas? 

11.  Holotecologia. Você utilizou as tecas a favor da qualificação da escrita do autover-

bete? 

12.  Interaciologia. Você percebeu a interação energética com o amparo de função na 

escrita do autoverbete? 

13.  Interdisciplinologia. Você vivenciou de modo coerente a interdisciplinaridade au-

torreeducativa citada? 

14.  Laboratoriologia. Você realizou autexperimentos laboratoriais visando a qualifica-

ção da teática científica autoverbetológica? 

15.  Maniologia. Você percebeu autossuperação de mania atravancadora da evolução 

pessoal? 

16.  Mitologia. Você identificou algum tipo de mito atravancador da evolução pessoal? 

17.  Neossinapsologia. Você percebeu criações de neossinapses durante a escrita do au-

toverbete? 

18.  Parafatologia. Você administrou com lucidez os parafenômenos envolvendo a es-

crita autoverbetográfica? 

19.  Pensenologia. Você priorizou a qualificação dos autopensenes no empreendedoris-

mo da escrita tarística autoverbetográfica? 

20.  Perfilologia. Você identificou perfis evolutivos na Perfilologia autoverbetográfica? 

21.  Politicologia. Você vivenciou e aproveitou de modo lúcido a política democrática 

da autoverbetografia? 

22.  Principiologia. Você utilizou o princípio da descrença em prol da autonomia cons-

ciencial evolutiva? 

23.  Sindromologia. Você percebeu a autocura de síndrome identificada na presente vi-

da, a partir da exposição autoverbetográfica? 

24.  Tecnologia. Você valorizou e aplicou  técnicas conscienciológicas para aprofundar 

o conhecimento autoverbetológico? 

25.  Voluntariologia. Você utilizou a experiência do voluntariado conscienciológico pa-

ra qualificação da escrita autoverbetológica? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o autoverbetograma, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autarqueologia  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Auto-historiograma:  Historiologia;  Neutro. 

04.  Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Autoverbete:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

10.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Singularidade  consciencial:  Dessimetriologia;  Neutro. 

13.  Síntese  da  autoconsciência:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Verbetografia  autorreciclogênica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Verbetograma:  Autoconscienciogramologia;  Neutro. 

 

O  AUTOVERBETOGRAMA  É  FERRAMENTA  DE  AUTOIN-
VESTIGAÇÃO  CAPAZ  DE  PROMOVER  O  APROFUNDAMEN-
TO  AUTOCOGNITIVO  VISANDO  A  ATUALIZAÇÃO  EVOLU-

TIVA  PESSOAL  E  O  AUTORRENDIMENTO  PROEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o potencial pesquisístico da autoverbe-

tografia? Utiliza o autoverbete para aferir e analisar as vivências pessoais? 
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